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O Estado da Bahia é o maior produtor nacional de
mamona, com mais de 90% do total nacional em
2005 (IBGE, 2006). No entanto, o plantio da região
tem sido feito com variedades locais, pouco
produtivas e desuniformes. A tecnificação de uma
atividade nem sempre implica em aumento de custos
pois pode significar tão somente alteração ou
adoção de novas práticas culturais. No caso da
mamona na Bahia, espera-se que possa ocorrer um
ganho significativo na produção se forem cultivados
genótipos superiores adaptados às condições
edafoclimáticas da região. O uso de uma cultivar
melhorada proporcionará não apenas ganhos de
produção, como melhorias na qualidade do produto,
como por exemplo, teor e qualidade do óleo. Essas
características podem criar um diferencial para a
indústria, facilitando a venda das bagas.
O aumento da demanda por mamona gerado pela
implementação do programa de biodiesel do Governo
Federal tende a fomentar a cultura em regiões não-
tradicionais de cultivo, como o Centro-oeste
brasileiro, que irá concorrer com o Nordeste na
produção nacional e em preço. Com o aumento da
concorrência, a atividade terá que se tecnificar para
se manter viável (SAVY FILHO, 2005).
Objetivou-se com este trabalho realizar uma
avaliação preliminar de genótipos de mamoneira de
porte baixo na região de Irecê, BA.
O ensaio foi implantado na Escola de Agricultura da
Região de Irecê (ESAGRI), utilizando-se as práticas
culturais convencionais para a cultura, na segunda
quinzena de janeiro/2005. Utilizou-se delineamento
em blocos casualizados, com 4 repetições e 10
tratamentos, sendo 9 linhagens avançadas e uma
cultivar comercial (Epaba Ouro). O espaçamento foi
de 1 m entre linhas e 1 m entre plantas, com
parcelas de 10 m de comprimento.
Avaliaram-se: dias para floração, altura do caule
(cm), altura de planta (cm), comprimento do cacho
(cm), dias para a primeira colheita, produtividade em
bagas (kg/ha) e peso de 100 sementes (g). Para as
características de altura e comprimento de cacho foi
feita a avaliação em todas as plantas da parcela.
Houve uma grande infestação de percevejo verde
(Nezara viridula), no período de frutificação,
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comprometendo a avaliação dos mesmos, visto que
ocorreu influência nos dados de produtividade,
comprimento do cacho e dias para a primeira
colheita, pela completa destruição de cachos
formados.
O resumo da análise de variância se encontra na
Tabela 1, em que pode se observar que exceto para
dias para primeira colheita, os genótipos diferiram
(p<0,01) para as demais características.
Na Tabela 2, destacam-se os genótipos CNPAM
2001-49, CNPAM 2001-50 e CNPAM 2001-57,
com médias de produtividade acima de 3.100 kg/ha.
Porém os genótipos apresentaram altura superior a
testemunha.
Os genótipos CNPAM 2001-48, CNPAM 2001-49,
CNPAM 2001-50, CNPAM 2001-55, CNPAM
2001-57 E CSRN 393, foram mais precoces que a
testemunha para o início da floração, com média de
42 dias. Os genótipos não diferiram da testemunha e
entre si, com relação ao número de dias para a
primeira colheita, com média ao redor de 130 dias.
Por esta avaliação preliminar pode-se inferir que o
cultivo de mamona de porte baixo é viável para a
região, apresentando alta produtividade e
precocidade. Ressalta-se que esta é uma avaliação
preliminar e que novos experimentos estão sendo
instalados para avaliar o comportamento de
genótipos de porte baixo na região.
Tabela 1. Resumo da análise de variância para os genótipos de porte baixo cultivados em Irecê, BA na safra 2004/
2005.
ns, *, ** = não-significativo, significativo a 5% e 1%, respectivamente.
                     = dados transformados para (x)1/2.
Tabela 2. Médias       dos genótipos de porte baixo avaliados em Irecê, BA, safra 2004/2005.
     Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo Teste de Scott-Knott (p<0,01).
T = testemunha.
· Financiamento: Banco do Nordeste, Bom Brasil Óleo de Mamona Ltda.
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